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ESTUDO Nº 28 

DESMORONAMENTO DAS 
RELIGIÕES NÃO CRISTÃS 

 

Introdução 
 

Devido às pragas enviadas por Deus, o mundo todo 
estará desmoronando, todas as instituições 
religiosas da Terra estarão falidas, todas as crenças 
estarão frustradas.  

 
Não se encontrará conforto e nem respostas nas 
religiões apostatadas. O desmoronamento dessas 
religiões antecede a volta de Cristo. 

 

Leia Sofonias 1:18 e Jeremias 2:28 
Comentário: Os deuses cultuados em todo o 
mundo não poderão fazer nada para livrá-los dos 
sofrimentos causados pelas pragas. Com as pragas, 
todas as crenças pagãs serão desarraigadas 
 
 

O fim das religiões não cristãs  
 

Leia Jeremias 10:10-11 
Comentário: Todas as religiões, seus falsos deuses 
e mestres cairão. Islamismo, hinduísmo, budismo, 
bramanismo, religiões tradicionais africanas e 
chinesas, deuses e crenças indianas, cristianismo 
apostatado etc., todas cairão. 
 
 

 
 

Todas deixarão de existir. A fé nessas crenças não 
suportará as pragas. 
 

Leia Filipenses 2:9-11 
Comentário inspirado: O Senhor Deus de Israel 
executará juízos sobre os deuses deste mundo como 
aconteceu com os deuses do Egito. Com fogo e 
inundações, pragas e terremotos, Ele despojará o 
mundo. Então, o Seu povo redimido exaltar-Lhe-á o 
nome, tornando-o glorioso na Terra. (Manuscript 
Releases, vol. 10, págs. 240 e 241) 
 
 

Deus vai ferir e destruir os 

deuses das religiões 
Destruída a crença nos falsos deuses. 

Comentário inspirado: Destarte, os egípcios não 
somente foram punidos pela segunda praga, mas 
também supuseram estar sendo cobertos de 
ignomínia por um de seus deuses (Êxo. 9:3), muitos 
dos quais representavam poderosos deuses no 
panteão egípcio. Para mencionar apenas alguns, 
verificamos que o boi Ápis era dedicado a Ptah, o 
 

Touro Ápis 
 

  
 

pai de todos os deuses, e a vaca sagrada a Hator, 
uma das divindades femininas mais amplamente 
adoradas na região do Nilo; ao passo que o carneiro 
representava vários deuses, como Khnemu e Amon, 
de cabeça de carneiro, que foi o principal deus do 
Egito no período do Novo Império. Por conseguinte, 
a doença que matou os animais dedicados a suas 
divindades revelou aos egípcios a inutilidade dos 
seus deuses na presença do Deus dos desprezados 
hebreus. (Patriarcas e Profetas, 272) 
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A frustração dos adoradores 

da Ciência 
 

Leia Romanos 1:18-22 
Comentário: Não haverá desculpas ou dúvidas para 
todos que um dia negaram a existência de Deus 
(ateus) e todos os céticos que um dia colocaram em 
dúvida Sua existência nem para todos que 
idolatraram a Ciência e se agarraram à inteligência 
humana, fazendo da gnoseologia sua doutrina 
infalível, apoiando-se no conhecimento humano 
como sendo a última palavra e resposta infalível 
aos problemas da humanidade. 
 

 
 

Leia Isaías 44:25 
Comentário: Aqueles que idolatram a Ciência, nela 
não encontrarão suas respostas e nem soluções.  
 

Leia Êxodo 8:18-19 
Comentário: O Egito recorreu à sua Ciência e aos 
encantamentos de seus magos, sem nenhuma 
solução para os flagelos que os afligiram. A mesma 
situação pela qual o Egito passou durante as dez 
pragas, nos dias do antigo Israel, o mundo todo terá 
que enfrentar: nada - nem ciência, nem religiões, 
nem tecnologias - poderá amenizar ou solucionar 
tanto sofrimento. 
 

 
 

Nota: Personagens eminentes entre os próprios 
cientistas e encantadores no Egito (Janes e Jambre) 

reconheceram que, contra as ações de Deus, não se 
pode fazer nada. Assim irá acontecer no fim dos 
tempos. 
 

O que está envolvido no conflito final? 
 
 

Comentário inspirado: Entre as leis de homens e os 
preceitos de Jeová, travar-se-á a maior batalha da 
controvérsia entre a verdade e o erro. Nesta 
batalha, estamos agora entrando - não uma 
batalha entre igrejas rivais lutando pela 
supremacia, mas entre a religião da Bíblia e as 
religiões de fábulas e tradição. (Profetas e Reis, 
625) 
 
 

Pensamento para refletir 
Percebe-se que pessoas inteligentes perderam a fé 
nas religiões, pelo fato de as mesmas estarem 
mescladas a fábulas e tradições humanas. 
 
 

 
 

 

A Palavra de Deus desprezada como regra 
para a vida 

 

As instrumentalidades que se têm unido contra a 
verdade estão agora ativamente em operação. 
 

 
 

 A Santa Palavra de Deus, que tem chegado até nós 
ao preço tão alto de sofrimento e derramamento de 
sangue, é tida em pouco valor. Poucos há que 
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realmente a aceitam como regra da vida. (Exaltai-
O, pág. 152 - MM, 1992) 
 

Comentário inspirado: Onde quer que as verdades 
do evangelho sejam proclamadas, os que 
honestamente desejam proceder com retidão serão 
levados a exame diligente das Escrituras. Se nas 
cenas finais da história da Terra, aqueles a quem 
são proclamadas verdades decisivas seguissem o 
exemplo dos bereanos, examinando diariamente as 
Escrituras, e comparando com a Palavra de Deus as 
mensagens a eles levadas, haveria hoje em dia 
grande número de pessoas leais aos preceitos da Lei 
de Deus, onde agora existem relativamente poucos. 
Mas quando são apresentadas verdades bíblicas 
impopulares, muitos se recusam a pesquisá-las. 
 

 
Embora incapazes de refutar os claros ensinos da 
Escritura, manifestam extrema relutância em 
estudar as evidências oferecidas. Alguns presumem 
que mesmo sendo essas doutrinas verdades 
incontestes, pouco importa aceitarem ou não a 
nova luz; e apegam-se a fábulas agradáveis 
usadas pelo inimigo para desviar as almas. Assim 
são suas mentes cegadas pelo erro, e eles ficam 
separados do Céu. (Atos dos Apóstolos 232) 
 

Próximo Estudo: 
Provações que alguns suportarão 

 
 


